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lnstitui o Programa círculos de construção de paz, no âmbito das
unidades escolares da rede pública estadual de ensino do Estado
de Santa Catarina.

Art. 10 Fica instituído o Programa círculos de construção de paz,
escolares da rede pública estadual de ensino do Estado de santa

na.

Parágrafo único. o programa de que trata o caput será
implementado com visão multidisciplinar, envolvendo iodos os atores da comunidade escolar.

Art. 20 São objetivos do programa a que se refere esta Lei:

| - desenvolver a inteligência emocional e promover a construção
de relacionamentos saudáveis dentro da escora e èm outros âmbitos;

ll - diminuir o índice de violência dentro das escolas; e

lll - fomentar as relações interpessoais, favorecendo a empatia, o
respeito, a cordialidade e a colaboração entre os estudantes.

Art. 30 os objetivos do programa serão alcançados por meio das
seguintes ações:

I - oferta de espaço seguro ao diálogo;

Jl - garantia de ambiente propício ao desenvolvimento social,
emocional e moral, além do desenvolvimento físico e mental;

comunidade;

lll - construção de relacionamentos;

lV - promoção do autoconhecimento;

V - promoção do sentimento de pertencimento à escola e à

Vl- prevenção da evasão escolar, causada pelas várias formas de
violência e transtornos emocionais;

Vll - participação democrática e amistosa de todos os membros da
comunidade escolar nos CÍrculos de Construção de pazi

lx desenvolvimento da sensibilidade para o respeito às
individualidades;

X - utilização da ocorrência de conflito como oportunidade para
fortalecer o relacionamento positivo; e
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de Paz.
Xl - planejamento, criação e facilitação dos círculos de construção

comunidade escolar;

Art. 40 O Programa obedecerá às seguintes diretrizes:

| - viabilização de espaço seguro para o diálogo;

ll- implantação de cursos de formação/capacitação de guardiões;

lll elaboração de projetos e atividades que envolvam a

lV - promoção e divulgação do processo dos círculos, nas
assembleias de alunos e reuniões de pais e professores e com a comunidade;

V - participação dos guardiões dos círculos de construção de paz
no acolhimento aos estudantes no primeiro dia letivo;

_ vl - divulgação, entre os professores e a comunidade escolar, dos
Círculos de Construçâo daPaz;

vll oferta de metodologia que atenda às necessidades
emocionais e apoie o comportamento saudável no ambiènte escolar;

Vlll engajamento dos estudantes
àutoconscientização sobre as relações pessoais;

em uma jornada de

lX - orientação dos envolvidos sobre como reconhecer suas
necessidades e buscar alternativas saudáveis para supri-las;

X - conscientização dos envolvidos acerca das emoções, as suas
próprias e as dos outros, reconhecendo o seu impacto nas relações pessoais;

Xl - capacitação dos estudantes para buscar a sintonia com as
suas emoções, orientando-os a encontrar o equílíbrio;

Xll - facilitação da interconectividade entre os diferentes;

xlll - incentivo à descoberta das inteligências e habilidades de
cada participante dos Círculos de Construção de paz; e

XIV - evocação da sabedoria individual e coletiva.

Art. 5' A execução do programa ocorrerá conforme as seguintes
etapas:

I - Etapa 1: a ser implementada no âmbito da secretaria de Estado
da Educação (SED), nos seguintes moldes:

_a) criação, no âmbito das coordenadorias Regionais de Educação
(CREs), dos Núcleos de Formação dos Círculos de Paz, visando à atuaiao do pooer público
na prevenção dos transtornos psicológicos e da violência escolar;
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b) formação de guardiões dos Círculos de Construção de paz -profissionais responsáveis pela mediação das conversas nos grupos de óada unidade
escolar;

círcuros de construçao o"tf#dastramento 
das escolas interessadas em promover os

d) disponibilização, no Portal Estudante sc, de espaço digital sobre
o Círculo de Construção de Paz, com inÍormações sobre o Programa, bem como sobre as
escolas que a ele aderirem; e

ll - Etapa 2: a ser implementada junto às coordenadorias
Regionais de Educação (CREs), nos seguintes moldes:

a) implantação do Núcleo de Monitoria e Atendimento às escolas
que participarão do Programa;

b) cadastramento dos guardiões dos cÍrcutos - profissionais da
educação interessados em coordenar o Programa e mediar os grupos nas escolas em que
estejam lotados, os quais terão 10 horas-aula semanais dedicadaõ ao programa;

c) diagnóstico das escolas com índices elevados de ocorrência de
crises de ansiedade e depressão entre os estudantes, bem como de situações de violência;

d) mobilização do Núcteo de Educação e prevenção (NEpRE) para
dar subsídios técnicos aos profissionais envolvidos nos Círculós de Construçao de paz;' '

e) estabelecimento de parcerias com o poder Judiciário, por meio
do Projeto Justiça Restaurativa;

f) apresentação do Programa aos gestores das unidades escolares;

g) apresentação da prática do círculo de construção de paz aos
professores do itinerário Íormativo Projeto de Vida, vinculado ao Novo Ensino Médio,
instituído pela Lei nacional no 13,415, de 16 de fevereiro de201T;

h) capacitação do corpo docente de cada unidade escolar quanto
aos Círculos de Construção de Paz; e

i) elaboração de cronograma de formação para os multiplicadores
dos Círculos de Construção de Paz, incluídog alunos, pais/responsáveis, professores e
gestores escolares; e

moldes: 
lll - Etapa 3: a ser implementada nas escolas, nos seguintes

a) apresentação do círculo de construção de paz, no início do ano
letivo, nas reuniões de pais, nas reuniões pedagógicas e nas assembleias de alunos,
convidando os interessados a participarem da formaçãó de multiplicadores e, posteriormente,
das atividades do Círculo;
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b) elaboração do cadastro da unidade escolar e de sêus
professores junto ao Núcleo de Formação dos Círculos de Paz, a ser implantado nas CREs,
para criação do Círculo de Construção de paz na unidade;

c) elaboração de termo de autorização dos pais e/ou responsáveis
para a participação do estudante nos Círculos de Construção de paz;

d) disponibilização de espaço para a realização das reuniões dos
Círculos;

e) promoção da capacitação de alunos multiplicadores dos
Círculos, em conjunto com a CRE da sua região;

f) elaboração de termo de autorização para o estudante que, após a
f_ormação a que se refere a alínea "e" deste inciso lll, será multiplicador do bircuio Oe
construção de Paz de sua unidade escolar, no contraturno de suas auias.

Pgrágrafo único. A secretaria de Estado da Educação garantirá
que, em cada CRE, haverá, no mÍnimo, 4 (quatro) profissionais qualificados e capãcitados
para serem guardiões dos Círculos de Construção de Paz, no caso de não haver
disponibilidade entre os profissionais de uma das suas unidades escolares.

Art. 60 Para a execução do programa a que se refere esta Lei,
poderão ser firmadas parcerias com:

| - o Projeto Justiça Restaurativa;

ll - o Programa Educacional de Resistência às Drogas (proerd);

lll - as Associações de Pais e professores;

lV - os órgãos estaduais de segurança pública;

V - as instituições de ensino superior, públicas e privadas;

Vl - as entidades não governamentais especializadas em temas
que envolvem as interações psicossociais e a prevenção à violência no âmbito escolar;

Vll - os órgãos de saúde.

Art. 7o Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação,
produzindo efeitos a partir de 2022.

Sala das Sessões,

/á*W-Á
/D eputado lrÍírcius Mach ado
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A presente proposição normativa adotada pelos Deputados que a

subscrevem foi elaborada pelo Deputado e pelas Deputadas Jovens da EEB Nossa Senhora
do Rosário, do Município de Lages, participantes da 284 edição do Parlamento Jovem
Catarinense, realizado pela Escola do Legislativo Deputado Lício Mauro da Sipeira.

O Projeto de Lei (PL) que ora se apresenta decone da observação de dados
de pesquisas que fazem o apontamento do alto índice de adolescentes diagnosticados com

transtornos emocionais e/ou vítimas de alguma violência, o que foi agravado no período de
pandemia da Covid-19, bem como o aumento dos medos e fobias com o retorno às atividades
escolares presenciais.

Para além disso, em informações disponibilizadas pelo Núcleo de Educação

e Prevenção (NEPRE)í, é urgente a implantação de ações preventivas, nas escoas de Santa

Catarina, das diversas formas de violência. Vale ressaltar que, em quatro regiões do Estado,

houve registro de índice, maior ou igual a 35o/o, das escolas com ocorrências de violência,
predominando a violência verbal, seguida da física, da perseguição/intimidação (statking) e de
práticas de bullying.

Ao observar tal retrato da realidade de nossas escolas, se faz mais que

urgente a implantação de um programa dentro unidades escolares para desenvolver a prática

do diálogo e do respeito às indivídualidades.

O 1" Caderno Pedagógico de Reflexão para lmplementação de Política de
Educação, Prevenção, Atenção e Atendimento as Violências na Escola2, editado pela

Diretoria de Educação Básica da Secretaria de Estado da Educação de Santa Catarina, deixa

claro que é papel fundamental da escola mediar os conflitos, detectando-os "na sua fase
embríonária, assim evitando que ocorra situação de violência que saiam do controle dos
procedimentos a serem realizados na escola".

I https://www.sed.sc.gov.br/conselhos-foruns-e-nucleos/16999-nucleode-educacao-ê-prevêncao-nepre
https://www.sed.sc.gov.br/programas-e-projetos/6613-politica-de-educacao-prevencao-atencao-e-

atendi mento-as-violencias-na-escola
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A escola é a instituição socializadora mais poderosa depois da famÍlia,

consequentemente, é um lugar com imenso potencial para promover a transformação cultural

em direção a uma cultura de paz. E é justamente com base nessa certeza que propomos a

presente medida, a fim de implementar nas escolas públicas estaduais os Círculos de

Construção de Paz, construindo, assim, uma ação coletiva em prol da mitigação dos
problemas psicossociais e da violência.

Ante o exposto, solicito o apoio dos demais Parlamentares para aprovação
do presente Projeto de Lei.

Sala das Sessões,

/á"- /fu-"ó
/D eputado nÍár cius Mach a d o
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PROJETO DE LEI

lnstitui o Programa Círculos de Construção de paz, no âmbito das
unidades escolares da rede pública estadual de ensino do Estado
de Santa Catarina.

Art. 1o Fica instituído o Programa círculos de construção de paz,
no âmbito das unidades escolares da rede pública estadual de ensino do Estado de Santa
Catarina.

Parágrafo único. O Programa de que trata o caput será
implementado com visão multidisciplinar, envolvendo todos os atores da comunidade
escolar.

Art. 20 São objetivos do Programa a que se refere esta Lei:

| - desenvolver a inteligência emocional e promover a construção
de relacíonamentos saudáveis dentro da escola e em outros âmbitos;

1l - diminuir o índice de violência dentro das escolas; e

lll - fomentar as relações interpessoais, favorecendo a empatia, o
respeito, a cordialidade e a colaboração entre os estudantes.

Art. 3., os objetivos do Programa serão alcançados por meio das
seguintes ações:

| - oferta de espaço seguro ao diálogo;

ll - garantia de ambiente propício ao desenvolvimento social,
emocíonale moral, além do desenvolvimento físico e mental;

lll - construção de relacionamentos;

lV - promoção do autoconhecimento;

V - promoção do sentimento de pertencimento à escola e à
comunidade;

Vl - prevenção da evasâo escolar, causada pelas várias formas
de violência e transtornos emocionais;

Vll - participação democrática e amistosa de todos os membros
da comunidade escolar nos Círculos de Construção de paz;

lx desenvolvimento da sensibilidade para o respeito às
individualidades;

Escola do Legislativo Dêputado Lício Mauro da Silveira
Av. Mauro Ramos, 300 - 1o Andar
88010-400 - Florianópolís - SC
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X - utilização da ocorrência de conflito como oportunidade para
fortalecer o relacionamento positivo; e

Xl planejamento, criaçâo e facilitação dos Círculos de
Construção de Paz.

Aí1.40 O Programa obedecerá às seguintes diretrizes:

| - víabilização de espeço seguro para o diálogo;

ll - implantação de cursos de formaçãoicapacitação de guardiões;

lll elaboração de projetos e atividades que envolvam a
comunidade escolar;

lV - promoção e divulgação do processo dos cÍrculos, nas
assembleias de alunos e reuniões de pais e professores e com a comunidade;

V - participação dos guardiões dos Círculos de Construção de
Paz no acolhimento aos estudantes no primeiro dia letivo;

Vl - divulgação, entre os professores e a comunidade escolar, dos
Círculos de Construção da Paz;

Vll oferta de metodologia que atenda às necessidades
emocionais e apoie o comportamento saudável no ambiente escolar;

Vlll engajamento dos estudantes em
autoconscientização sobre as relações pessoais;

uma jornada de

lX - orientação dos envolvidos sobre como reconhecer suas
necessidades e buscar alternativas saudáveis para supri-las;

X - conscientização dos envolvidos acerca das emoções, as suas
próprias e as dos outros, reconhecendo o seu impacto nas relações pessoais;

Xl - capacitação dos estudantes para buscar a sintonia com as
suas emoções, orientando-os a encontrar o equilíbrio;

Xll - facilitação da interconectividade entre os diferentes;

xlll - incentivo à descoberta das inteligências e habilídades de
cada participante dos Gírculos de Construção de paz; e

XIV - evocação da sabedoria individual e coletiva.

Art. 5'A execução do Programe ocoÍTerá conforme as seguintes
etapas:

| - Etapa 1: a ser implementada no âmbÍto da Secretaria de
Estado da Educação (SED), nos seguintes moldes:

Escola do Legislativo Deputado Llcio Mauro da Silveira
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a) criação, no âmbito das Coordenadorias Regionais de Educaçãô"
(CREs), dos Núcleos de Formação dos Círculos de Paz, visando à atuação do Poder
Público na prevenção dos transtornos psicológicos e da violência escolar;

b) formação de guardiôes dos Círculos de Construção de paz -
profissionais responsáveis pela mediação das conversas nos grupos de cada unidade
escolar;

c) cadastramento das escolas interessadas em promover os
Círculos de Construçâo de Paz, e

d) disponibilização, no Portal Estudante SC, de espeço digital
sobre o Círculo de Construção de Paz, com informações sobre o Programa, e como ãele
participar, bem como sobre as escolas que a ele aderirem; e

ll - Etapa 2, a ser implementada junto às Coordenadorias
Regionais de Educação (CREs), nos seguintes moldes:

a) implantação do Núcleo de Monitoria e Atendimento às escolas
que participarão do Programa;

b) cadastramento dos guardiões dos círculos - profissionais da
educação interessados em coordenar o Programa e mediar os grupos nas escolas em que
estejam lotados, os quais terão 10 horas-aula semanais dedicadas ao Programa;

c) diagnóstico das escolas com índices elevados de ocorrência de
crises de ansiedade e depressão entre os estudantes, bem como de situações de violência;

, d) mobilização do Núcleo de Educação e prevenção (NEpRE)
para dar subsÍdios técnicos aos profissionais envolvidos nos Círculos de Construção Oe pazi

e) estabelecimento de parcerias com o Poder Judiciário, por meio
do Projeto Justiça Restaurativa;

0 apresentação do Programa aos gestores das unidades
escolares;

g) apresentação da prática do Círculo de Construção de paz aos
professores do ítinerário formativo Projeto de Vida, vinculado ao Novo Ensino Médio,
instituído pela Lei nacional no 13.415, de 16 de fevereiro de 2017;

h) capacitação do corpo docente de cada unidade escolar quanto
aos Círculos de Construção de Paz; e

i) elaboração de cronograma de formação para os multiplicadores
dos Círculos de Construção de Paz, incluídos alunos, paisiresponsáveis, professores e
gestores escolares; e

lll - Etapa 3, a ser implementada nas escolas, nos seguintes
moldes:

a) apresentação do Círculo de Construção de paz, no inÍcio do
ano letivo, nas reuniões de pais, nas reuniões pedagógicas e nas assembleias de alunos,
convidando os interessados a participarem da formação de multiplicadores 

",posteriormente, das atividades do Círculo;

Escola do Legislativo Deputado Lício Mauro da Silveira
Av. Mauro Ramos, 300 - 10 Andar
88010-400 - Florianópolis - SC
.e.s"ç;glaÍ1Elr:ìgtsl-al!çs-@i:lg"s-s:"sçg-Q-y,"ttt
(48) 3221.2828

3

,L.,'---

{ nuna ÉJ àbonnos I
*'- #Ç- 

I

P
ág

in
a 

10
. V

er
sã

o
 e

le
tr

ô
n

ic
a 

d
o

 p
ro

ce
ss

o
 P

L
./0

43
3.

0/
20

21
.

IM
P

O
R

T
A

N
T

E
: 

n
ão

 s
u

b
st

it
u

i o
 p

ro
ce

ss
o

 f
ís

ic
o

.



w n"J-l- Í
I
I

t

b) elaboração do cadastro da unidade escolar e de seus
professores junto ao Núcleo de Formação dos Círculos de Paz, a ser implantado nas CREs,
para criação do Círculo de Construção de paz na unidade;

c) elaboração de termo de autorização dos pais e/ou responsáveis
para a participagão do estudante nos círculos de construção de paz;

d) disponibilização de espaço para a realizaçâo das reuniões dos
CÍrculos;

e) promoção da capacitação de alunos multiplicadores dos
Círculos, em conjunto com a CRE da sua região;

f) elaboração de termo de autorização para o estudante que, após
a formação a que se refere a alínea "e" deste inciso lll, será multiplicador do Circulo'de
construção de Paz de sua unidade escolar, no contraturno de suas aulas.

Parágrafo único. A secretaria de Estado da Educação garantirá
que, em cada CRE, haverá, no mínimo, 4 (quatro) profissionais qualificados e capãcitados
para serem guardiões dos Círculos de Construção de Paz, no caso de não haver
disponibilidade entre os profissionais de uma das suas unidades escolares.

Art. 60 Para a execução do programa a que se refere esta Lei,
poderão ser firmadas parcerias com:

| - o Projeto Justiça Restaurativa;

ll - o Programa Educacional de Resistência às Drogas (proerd);

lll - as Associações de pais e professores;

lV - os órgãos estaduais de segurança pública;

V - as instituições de ensino superior, públicas e privadas;

Vl - as entidades não governamentais especíalizadas em temas
que envolvem as interaçÕes psicossociais e a prevenção à violência no âmbito escolar;

Vll - os órgãos de saúde.

Art. 3" Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação,
produzindo efeitos a partir de 2022.

Sala das Sessões,

. _ Depytados(as) Jovens da Escora de Educação Básica Nossa
Senhora do Rosário, do Município de Lages

Valentina Jung
Deputada Jovem ?ry

.*,.2--

I mra I'
4 zooiiHos F

**-* 
I

Escola do Legislativo Deputado Lício Mauro da Silveira
Av. Mauro Ramos,300 - loAndar
88010400 - Florianópolis - SC
-eàap-!ad_qt-eír L$-l-ali"çç.íO a.l-q"qçi-ç_ç-s.sv, Ll:
(48) 3221.2828
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w, lao

*--19-

Guilherme Scheuermann pereira
Deputado Jovem

lsabele Lourenço de Souza
Deputada Jovem

W,
Larissa dos Santos Lima

Deputada Jovem

furr*t"rán,,q
Sariane a de Oliveira Abreu

Escola do Legislativo Dêputado LÍcio Mauro da Silveira
Av. Mauro Ramos, 300 - 10 Andar
88010-400 - Ftorianópotis - SC
e$Çi:lâSolpsts"lâÍiç"s@alçqç.,$"ç"g.q"v,b_r
(48) 3221.2828
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ASS Ët\4 l"ì[ Ë lA t-[C r S LATTVA
lX) l:5fÂl.lL) I)f S^N]^ Cz\lïlìtNA

Legislativo Deputado Lício Mauro da
Ramos, 300 - 1o Andar

JUST|FtCAçÃO

Silveira

lao
ôoí>.

o Projeto de lei que ora se apresenta decore da observação de dados depesquisas que fazem o apontamento do alto índíce de adolescentãs-oiajÃosticados comtranstornos emocionais e/ou vítimas de alguma violênciã, o que foi agravado no período depandemia da covid-19, bem como o aumento dos medos e fobias com o retorno àsatividades escolares presenciais.

Para além disso, em informações disponibilizadas pelo Núcleo deEducação e Prevenção (NEPRE)t, é urgente a implantação de ações preventivas, nasescoas de santa catarina, das diversas fõrmas de viorênciá vaiã rããããrì"Ique, em quatroregiões do Estado, 
. 
houve registro de índice, maiôi ãú- igual a 3s%, das escolas comocorrências de violência, prãdominando a violência verbal, seguida da física, daperseguição/intimidaçâo (statking) e de prática s de builying.

Ao observar tal retrato da realidade de nossas escolas, se faz mais queurgente a implantação de Ym -programa dentro unidades escolares para desenvolver aprática do diálogo e do respeito às iúiviOualídades.

o í" Caderno Pedagógico de Reflexão para lmplementação de política deEducação, Prevenção, Atenção e Ãenoimento as úiièncias na Escola2, editado pelaDiretoria de Educação Básicã da secretaria de Estado ãa Educação de santa catarina,deixa claro q9e é papel fundamental da escola mediar os conflitos, detectando-os ,,na suafase embrionária, assim evitando que ocorra situação dJ violência gue saiam do controledos procedimentos a serem realizados na escola,,.

A escola e a instituição socializadora mais poderosa depois da família,consequentemente, é um lugar com imenlo 
.potencial para promover a transformaçãocultural em direção a uma cúltura de paz. E é justaménï" 

"or base nessa certeza quepropomos a presente medida, a fim de implementar nas escolas públicas estaduais oscírculos de construção de Paz, construindo, ãr.il; ,À"'ãõao coletiva em prol da mitigaçãodos problemas psicossociais e da violência

Pelo exposto' conto com o apoio dos demais Pares Jovens para aprovagãodo Projeto de Lei ora apresentado.

I https://www'sed'sc.gov.brlconselhos-foruns-e-nucleos/l 6999-nucleo-de-educacao-e-prevencao-nepre' https://www'sed'sc,gov.br/programas-e-projetos/661 3-politica-ãe-eãu.ã"uo-pr.uencao-atencao-e-
aÍend imento-as-violencias-na-escola

Escola do
Av. Mauro
88010-400 - Ftorianópotis - SC
i":.:xtqliiçlnlçgtçtaii--qr.l,.gÈiti",.,);ìl;,"iìc,g-av.-nt
(48) 3221.2828
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REQUERIMENTO DE DILIGÊNCIA EXTERNA AO PROJETO DE LEI Nº 
0433.0/2021 

 
Institui o Programa Círculos de Construção 
de Paz, no âmbito das unidades escolares 
da rede pública estadual de ensino do 
Estado de Santa Catarina. 
  
Autor: Deputado Marcius Machado  
Relator: Deputado Moacir Sopelsa  

I – RELATÓRIO 

Com amparo regimental, fui designado às fls.14, no âmbito da 

Comissão de Constituição e Justiça, para relatar o Projeto de Lei em tela, que 

pretende instituir no âmbito do Estado de Santa Catarina, o Programa Círculos de 

Construção de Paz junto às unidades escolares da rede pública estadual de ensino. 

 

Trata-se de iniciativa legislativa, acolhida pelo Parlamentar autor, 

oriunda do Programa da Escola do Legislativo Deputado Lício Mauro da Silveira, 

subscrita pelos alunos (fls.11/12), Deputados jovens da Escola Básica Nossa 

Senhora do Rosário, do Município de Lages/SC.         

 

 

A matéria foi lida no expediente da 116ª Sessão, do dia 18 de 

novembro de 2021. Trata-se proposição de origem legislativa, que está estruturada 

em 7 (sete) artigos, que em suma discorre sobre a criação de um programa com 

visão multidisciplinar que por sua vez pretende envolver todos os atores da 

comunidade escolar, para se atentar aos objetivos e atingir as demandas em torno 

das questões acerca da inteligência emocional, construção de relações saudáveis, 

diminuição da violência, estímulo as relações, ao respeito, a cordialidade, bem 

como, as relações interpessoais e de colaboração dentro do espaço físico das 

unidades escolares da rede pública de ensino, dentre outras disposições aplicáveis 

ao escopo da matéria. Em apertada síntese, este é o relatório.    
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II – VOTO 

Cabe a Comissão de Constituição e Justiça, inicialmente, o exame 

da admissibilidade das matérias e dos assuntos atinentes aos aspectos 

constitucionais, legais, jurídicos, regimentais e da técnica legislativa, conforme 

previsão do art. 72, inciso I, art. 144 inciso I e art. 210, inciso II, todos do Regimento 

Interno desta Casa. 

 

Trata-se de matéria de interesse público, tanto da comunidade 

discente como para a comunidade docente. Sem prejuízo da importância do mérito 

da proposta em comento, tem-se que o Projeto de Lei ao estipular implantação de 

cursos de formação e capacitação do programa sugerido, ao pretender elaborar 

projetos e atividades envolvendo a comunidade escolar, bem como, ao tentar criar 

para a efetiva execução do programa, no âmbito das Coordenadorias Regionais de 

Educação (CREs), de núcleos de formação de profissionais nas suas unidades 

escolares, dentre outras iniciativas, consoante se denota a teor de todo o art.5º do 

Projeto de Lei, em primeiríssima análise, acaba por ingressar e se arvorar, nas 

prerrogativas, em tese, exclusivas e nas funções primordiais e precípuas do 

Estado de Santa Catarina, por meio da pasta da Secretaria de Estado da 

Educação (SED) no tocante a organização, administração e programação curricular. 

   

 Nestes termos, em sede de instrução processual legislativa, 

prudente antes de emitir voto, requisitar para que a Secretaria de Estado da 

Educação (SED) e a Procuradoria Geral do Estado (PGE), por seus representantes, 

sejam instadas a se manifestar sobre a matéria. Do exposto, assim, julgo imperativo 

neste momento votar pela necessidade de DILIGÊNCIA do Projeto de Lei nº 

0433.0/2021. 

Sala das Comissões, 
 

                 Deputado Moacir Sopelsa  
                                 Relator 
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Wffi COMISSAO DE
Fts.

o3

E

FoLHA oe voraçÃo

A COMISSÃO Oe CONSTITUIçÃO E JUSTIçA, nos termos dos artigos 146, 149 e 150 do
Regimento lnterno,

Elaprovou Elunanimidade ncomemenda(s) naditiva(s; nsubstitutivaglobat

Irejeitou Imaioria !sem emenda(s) nsupressiva(s) tr modificativa(s)

RELATORIO do Senhor(a) Deputado(a)

Processo PL./0433.0/2021

MOACIR SOPELSA referente ao

constante da(s) folha(s) número(s) tÇ a tt
REeUERTMENTo oe olucÊrucrn

Dep. Valdir Cobalchini

Dep. Paulinha

Moacir Sopelsa
.t

\XJ

Marcius Machado

p. José Milton SchefÍer

João Amin

Fabiano da Luz

Dep. Ana Campagnolo

Dep. Milton Hobus

u
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n
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n

OBS.

dê-se o prosseguimento regi

Reu

Coorde

dos Scnfos
Coordenador das Comlssões

Matrícula 3748

14t1

Despacho:
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coM. DË cONSl-rï'urÇ^o
Ë lllsïtCA

Req ueri mento RQX/03 61 .412021

Conforme deliberaçâo da Comissâo de Constituição e Justiça, determino o
encaminhamento do presente requerimento, referente à proposiçâo PL.10433.012021 à
Coordenadoria de Expediente para realizaçâo de Diligência Externa, a fim de que,
regimentalmente, sejam tomadas as devidas providências, conforme folhas em anexo.

Sala da Comissâo, 14 de dezembro de 2021

Milton Hobus

Presidente da

Wffi

,,)1_

M 3748

FÂt-AI]1O ãARRIGA-VËRDË

lì.ira Doutor Jorge LLiz Fonies. 310 | Centro

lj8ü;r0'900 | Fir:rranópolis I SC

i4í)i 3221-25t)ç

v;w+;. a iesc. sc. g cv. i;t
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PARECER AO PROJETO DE LEI Nº 0433.0/2021 

 

Autor: Deputado Marcius Machado 

Relator: Deputado Mauro de Nadal 

 

I – RELATÓRIO 

Trata-se de projeto de lei que institui o Programa 

Círculos de Construção de Paz, no âmbito das unidades escolares 

da rede pública estadual de ensino do Estado de Santa Catarina.  

Na reunião do dia 14 de dezembro de 2021 foi aprovado nesta 

Comissão requerimento de diligência para o governo do Estado 

para manifestação da Secretaria Estadual de Educação (SED) e a 

Procuradoria Geral do Estado (PGE).  

É o relatório. 

 

II – VOTO 

 

Cabe analisar nesta Comissão assuntos atinentes aos 

aspectos constitucional, legal, jurídico, regimental ou de técnica 

legislativa de projetos conforme prescreve o inciso I do Art. 72 do 

Regimento Interno desta Casa Legislativa. 

O presente projeto de lei pretende criar um programa 

com visão multidisciplinar que por sua vez pretende envolver todos 

os atores da comunidade escolar, para se atentar aos objetivos e 

atingir as demandas em torno das questões acerca da inteligência 
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emocional, construção de relações saudáveis, diminuição da 

violência, estimulo as relações, ao respeito, a cordialidade, bem 

como, as relações interpessoais e de colaboração dentro do espaço 

físico das unidades escolares da rede publica de ensino. O projeto 

em suma, institui uma política de educação voltada, em apertada 

síntese, ao atendimento de alunos com algum tipo de transtorno, 

bem como á promoção da socialização e da paz. 

Em resposta a diligência a Secretaria de Estado da 

Educação disse que a base curricular do Estado de Santa Catarina 

deve seguir a Lei Nacional de Diretrizes Básicas da Educação, Lei 

nº 9.394/96. 

No mês de abril esta comissão deliberou pelo 

arquivamento de dois projetos que tinham como objetivo incluir 

matérias no currículo das escolas: 

1) PL 0342.9/2021, Inclui como atividade 

extracurricular obrigatória o conteúdo intitulado “Educação Moral e 

Cívica” no currículo das escolas públicas e privadas do Estado de 

Santa Catarina, relator Deputado João Amin, e; 

2) PL 0344.0/2021, Inclui como atividade 

extracurricular obrigatória o conteúdo intitulado "Noções de Direito" 

no currículo das escolas públicas e privadas do Estado de Santa 

Catarina, relatora Deputada Ana Campanholo que diz em seu voto: 

“(...) Além disso, a proposta em exame invade competência da 

Secretaria de  Estado  da  Educação  de formular  as  políticas  

educacionais  da educação  básica, em consonância com as 

normas regulamentares do Conselho Estadual de Educação, 
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conforme o disposto no art. 35 da Lei Complementar  n°  741,  de  

12  de junho  de  2019,  que  estabelece  a  estrutura  

organizacional  básica  e  o  modelo  de gestão da administração 

pública estadual”. 

Diante do exposto, no âmbito desta Comissão, voto 

pela REJEIÇÃO do PL nº 0433.0/2021 e consequente 

ARQUIVAMENTO, devendo seguir os tramites regimentais. 

Sala das Comissões. 

MAURO DE NADAL 

Deputado Estadual 
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